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RESUMO: O suicídio é um ato intencional para dar fim a própria vida e está associado a 

diversos fatores, como os biológicos, sociais, ambientais e os relacionados à própria 

história do indivíduo. Tendo em vista o número de suicídios e uma necessidade de 

organização das informações disponíveis sobre o fenômeno, o objetivo do presente artigo 

foi analisar as metodologias dos estudos sobre suicídio no campo da psicologia em 

artigos disponíveis na base SciELO Brasil até 2012. Foram revisados 43 artigos. Os 

resultados indicam que a partir do ano de 2000 os estudos estão sendo produzidos com 

mais frequência e a maioria dos autores pesquisados não têm dado continuidade no 

desenvolvimento do tema. Algumas pesquisas pontuam a importância da prevenção e do 

tratamento adequado de transtornos mentais e comportamentais como estratégia de 

redução dos índices de suicídio. As análises são eminentemente quantitativas-descritivas. 

Alguns artigos propõem unificar as diversas dimensões do suicídio (individual, social, 

antropológica, e aspectos epidemiológicos) para conhecê-lo melhor e enfatizam a 

importância do estudo de materiais produzidos pelos próprios suicidas (notas suicidas). 

Concluímos que metodologicamente ainda resta uma série de desafios para a 

compreensão do suicídio. 

Palavras-Chave: Suicídio. Psicologia. Produção Bibliográfica. SciELO Brasil. 

 

ABSTRACT: Suicide is an act of intentionally ending one’s own life and is associated with 

several factors, such as biological, social, environmental and those related to the 

individual's own history. Given the rising number of people committing suicide and the 

importance of organizing the information available, this paper analyzes the methodologies 

used in studies on suicide in the field of psychology available in the SciELO Brazil 

database up to 2012. Forty-three articles were reviewed. The results show an increase in 

the number of studies from the year 2000 onwards and that the majority of authors 

surveyed did not continue developing the theme. A number of studies suggest the 

importance of prevention and appropriate treatment of mental and behavioral disorders as 

                                                 
1 Doutora em Psicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo, 
Psicóloga. milenaflima77@gmail.com 
2 Mestre em Psicologia (Master of Arts in Practice Based in Play Therapy, Canterbury Christ Church University, 
Inglaterra – diploma revalidado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro), Psicóloga, doutoranda do Programa de 
Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo. andreiambsalles@gmail.com  

mailto:milenaflima77@gmail.com


Cadernos Brasileiros de Saúde Mental, ISSN 1984-2147, Florianópolis, v.9, n.23, p.84-104, 2017. 

85 

a strategy to reduce suicide rates. The data available is essentially quantitative and 

descriptive. A few articles propose to unify the various dimensions of suicide (individual, 

social, anthropological, and epidemiological aspects) in order to better understand this 

phenomenon, while other emphasize the importance of studying the suicide notes. We 

conclude that there are still many challenges to understand the phenomenon from a 

methodological perspective. 

Keywords: Suicide. Psychology. Literature Review. SciELO Brazil. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS) (2002), o suicídio é um ato 

intencional, consciente, com o intuito de dar fim a própria vida. Parece também ser 

consenso que o suicídio é causado por um conjunto de fatores: biológicos, sociais, 

ambientais e aqueles ligados à história particular do indivíduo. Assim, é possível admitir 

que o suicídio é um fenômeno complexo e multicausal.  

A preocupação dos filósofos com o suicídio aparece desde a Antiguidade. O termo 

suicídio foi popularizado por Sir Thomas Browne em 1642, distinguindo o homicídio contra 

si próprio do homicídio contra uma outra pessoa. Médico e filósofo, ele usou as palavras 

latinas sui (si próprio) e caedere (matar) (OMS, 2002).  

Autores da sociologia clássica oferecem vários textos voltados para o fenômeno: 

entre eles o ensaio “Peuchet: sobre o suicídio”, escrito por Karl Max e publicado pela 

primeira vez em 1846, e a obra “O Suicídio. Estudo sociológico”, de Émile Durkheim, 

publicado em 1897 (RODRIGUES, 2009). Já os estudos que relacionam o suicídio e a 

psicologia demandam condensação e apreciação histórica melhores para podermos 

afirmar sobre o desenvolvimento do tema dentro da disciplina. Do ponto de vista do olhar 

sobre a prevenção, de acordo com o Centro de Valorização da Vida (2004), foi somente a 

partir da Segunda Guerra Mundial que profissionais de saúde e voluntários passaram a se 

articular para prevenir o suicídio. 

 Na atualidade, em âmbito mundial, o fenômeno do suicídio é preocupante. A World 

Health Organization (WHO) (2014) destacou que no ano 2012 cerca de 804 mil pessoas 

se suicidaram no mundo, o que representa uma taxa de mortalidade de 11,4 em cada 100 

mil pessoas, sendo 15,0 para mulheres e 8,0 para homens. O suicídio é a segunda causa 

de mortes no mundo entre jovens de 15 a 29 anos e é responsável por 50% das mortes 

violentas entre os homens e 71% entre as mulheres. Quanto aos métodos mais usados 

para se cometer o suicídio no mundo, o envenenamento, o enforcamento e o uso de 

armas de fogo estão entre os mais frequentes (WHO, 2014). 
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Embora o Brasil não seja um país com altos índices de suicídio, segundo os dados 

do Ministério da Saúde, em 2015, 11.178 pessoas morreram por lesões autoprovocadas 

voluntariamente (Brasil, 2017) desenvolveram uma análise epidemiológica das taxas de 

mortalidade por suicídio no Brasil, por regiões e capitais, considerando os anos entre 

1980 e 2006. Apesar do período a que se refere a investigação, esse estudo ainda pode 

contribuir para maior compreensão do fenômeno no Brasil. A pesquisa de Lovisi et al. 

(2009) aponta que o índice total de suicídio cresceu 29,5% em 26 anos (1980 a 2006), ou 

seja, saltou de 4,4 para 5,7 mortes por 100.000 habitantes. Considerando o período 

estudado, ainda são os homens e os idosos os que mais cometeram suicídio, no entanto, 

os maiores aumentos aconteceram na faixa etária dos 20 aos 59 anos.  

Ainda de acordo com Lovisi et al. (2009), são características das pessoas que 

cometeram suicídio o baixo nível educacional e o estado civil solteiro. Os meios mais 

utilizados foram: enforcamento, armas de fogo e envenenamento. A casa e o hospital 

foram os lugares onde mais ocorreram suicídios. Também foi possível verificar diferenças 

entre as regiões brasileiras, tendo a região sul as mais altas taxas do país. Com relação 

às tentativas de suicídio as mulheres são mais propensas. Os autores acreditam que o 

fenômeno esteja subnotificado. 

Cabe-nos questionar, como Puente (2008, p. 9): “e hoje, em relação ao tema do 

suicídio, aonde chegamos? Na verdade, de modo análogo ao que ocorre ante outras 

questões fundamentais de nossa existência, a resposta que poderemos dar, desde uma 

perspectiva filosófica, é evidente: não avançamos muito”. 

Tendo em vista a gravidade dos fatos apontados nos dados e uma necessidade de 

organização das informações disponíveis sobre suicídio, efetuamos uma análise das 

metodologias dos estudos a respeito do suicídio no campo da psicologia, em artigos 

disponíveis na base de dados SciELO3 Brasil até 2012.  

No contexto desta análise uma série de questões foram formuladas como, por 

exemplo, de que modo é possível produzir conhecimento a respeito do suicídio se não há 

sobreviventes quando o ato é consumado? Informantes, como familiares e profissionais 

de saúde, tem realmente condições de prestar esclarecimentos sobre o suicídio do 

parente ou paciente ou respondem a partir de um universo próprio de representações? 

Algum instrumento permite avaliar se o suicídio é, por exemplo, um ato de razão absoluta 

ou de patologia ou desrazão? Acreditamos que analisar e rearticular a produção já 

                                                 
3 A Scientific Electronic Library Online ou SciELO é uma biblioteca eletrônica que dá acesso a qualquer 
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disponível parece ser uma alternativa para solucionar alguns dos problemas 

apresentados. 

 

2 METODOLOGIA 

Apresentamos um estudo sobre a produção de artigos científicos sobre suicídio no 

campo da psicologia que utilizou a pesquisa bibliográfica no seu delineamento e coleta 

dos dados. A pesquisa bibliográfica possibilita um alcance de informações atualizadas e é 

muito utilizada em estudos em que os temas são pouco pesquisados e/ou estão dispersos 

(GIL, 2002; LIMA; MIOTO, 2007). Os dados foram analisados de forma qualitativa, no 

entanto, referências quantitativas foram usadas como auxílio na apresentação e 

discussão dos resultados. Os artigos foram selecionados e analisados conforme os 

critérios expostos na Figura 1. 

 

Figura 1: Fluxograma do processo de seleção e análise dos artigos 

 

 

Devido ao expressivo número de artigos que abordam o “suicídio” de uma forma 

geral na base de dados SciELO Brasil, analisamos somente os artigos que apareceram 

como resultados da busca com os descritores “suicídio e psicologia”. Dessa forma, foi 

apenas o uso desses descritores que limitou o campo da psicologia, não ocorrendo 

restrição de periódicos, ainda que alguns fossem apenas ligados formalmente a psicologia 

e não um periódico de psicologia propriamente dito. Não houve restrição de idioma e ano 
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específico para início da busca, somente de término, ou seja, 2012. O artigo mais antigo 

disponível na base data de 1978, devido a isso nossa análise ficou concentrada nos anos 

de 1978 a 2012. Dentre as diferentes possibilidades de abordagem dos artigos 

selecionados, privilegiamos analisar como têm sido conduzidos os estudos a respeito do 

suicídio, ou seja, quais métodos estão sendo usados, no campo da psicologia, para 

estudar o tema.  

Dos 60 artigos localizados inicialmente, dois não foram incluídos nas análises por 

se tratarem de um editorial e de uma resenha, e 15 não atenderam ao interesse do 

trabalho, uma vez que tinham como objetivo principal o estudo de outros temas, como: 

bioética, drogadicção, religião, trabalho, população em situação de rua, psicologia do 

martírio, jogo patológico, polícia militar, comorbidade do uso de álcool e outros transtornos 

psiquiátricos, ditadura militar, violência e direitos humanos, identidade de homossexuais e 

velhice, transtornos alimentares, psicologia positiva e saúde mental infantil (ver Anexo B). 

O tema suicídio, portanto, aparecia apenas secundariamente, ou seja, sem ênfases no 

fenômeno ou mesmo na relação entre o suicídio e os outros assuntos tratados por esses 

artigos.  

Restaram então, 43 artigos (ver Anexo A) que foram incluídos na análise por 

tratarem do tema suicídio como assunto principal ou, em outras palavras, eram artigos 

que de fato objetivavam alguma compreensão a respeito do fenômeno. Tais manuscritos 

foram analisados observando-se: a divulgação do tema ano a ano, os periódicos e 

autores que se destacaram quantitativamente, e, em se tratando de artigos produzidos a 

partir de uma coleta de dados, observou-se também: o instrumento de coleta utilizado e 

os sistemas de análise dos dados empregados. Por fim, foram tecidas algumas 

considerações a respeito da produção sobre o suicídio e psicologia veiculada pelo SciELO 

Brasil, sobre os métodos usados nas pesquisas e sobre os resultados obtidos nestas.  

 

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Para discutirmos acerca das metodologias dos estudos sobre suicídio e psicologia 

encontradas nos artigos analisados, exporemos as publicações por decênios e por ano de 

divulgação, os periódicos e os autores que se destacaram quantitativamente, bem como, 

no caso dos artigos que utilizaram alguma forma de coleta de dados, os instrumentos de 

coleta e os sistemas de análise dos dados. 
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3.1 Distribuição dos artigos por decênios e por ano de publicação 

Os decênios foram divididos de acordo com o último ano pesquisado (2012). A 

Figura 2 aponta que 74,4% dos artigos foram produzidos entre os anos de 2003 a 2012, 

com destaque para o ano 2009 (ver Figura 3). Dos artigos disponíveis, o mais antigo data 

de 1978 e é o único representante do decênio de 1973 a 1982. Nenhuma produção foi 

identificada no decênio compreendido entre 1983 e 1992. Por fim, nos anos de 1993 a 

2002 foram produzidos 22,7% dos artigos do total da amostra. 

 

Figura 2: Distribuição dos artigos por decênios. 
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Figura 3: Distribuição dos artigos por ano de publicação (2000 a 2012).  
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A Figura 3 revela duas características marcantes do período entre 2000 e 2012. 

Primeiro, que a produção dos artigos foi inconstante, passando por momentos de picos e 

vales. Apesar disto, a tendência geral da produção científica nesta área foi ascendente, 

mostrando que o tema continuou cativando o interesse dos pesquisadores. 
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3.2 Periódicos que se destacaram quantitativamente 

Vinte e um periódicos diferentes publicaram artigos que relacionaram suicídio e 

psicologia (Figura 4). Apesar da diversidade de periódicos que abordam o tema, 52,4% 

deles publicaram apenas um artigo nos anos em estudo. Os outros 47,6% publicaram de 

dois a seis artigos em um mesmo volume ou em volumes diferentes, com destaque para a 

Revista Cubana de Medicina General e Integral. Consideramos que o número de 21 

periódicos que divulgou o tema é pequeno. 

 

 

Figura 4: Distribuição dos artigos segundo periódicos científicos. 

 

 

A Figura 4 revela que os três periódicos com maior número de publicações de 

artigos são: 

• Revista Cubana de Medicina General Integral (14% das publicações). 

• Revista Brasileira de Psiquiatria (11,6% das publicações). 

• Ciência e Saúde Coletiva (9,3% das publicações). 

 

3.3 Autores que se destacaram quantitativamente 

Considerando os 43 artigos revisados, há um universo de 142 autores e coautores. 

Dos 43 autores principais, considerados assim porque apareceram em primeiro lugar na 
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lista dos autores ou são autores únicos, apenas Maria Cecília de Souza Minayo e Wilfredo 

Guibert Reyes aparecem com mais de um artigo publicado. Reyes foi o autor principal em 

cinco artigos publicados enquanto Minayo apareceu como autora principal em três artigos. 

Se levarmos em consideração a classificação proposta por Palácios-Espinosa, Lora e 

Ayala (2007) os autores principais dos artigos revisados poderão ser classificados de 

acordo com a Tabela 1: 

 

Tabela 1: Classificação dos autores principais segundo a produção de artigos. 

Grandes Produtores 
(<10 artigos) 

Produtores Moderados 
(5-9 artigos) 

Candidatos 
(2-4 artigos) 

Transeuntes 
(1 artigo) 

0 1 1 41 

 

Portanto, a grande maioria, 95,3%, dos autores principais são transeuntes, ou seja, 

produziram apenas um artigo, ao passo que não existem grandes produtores e apenas 

um produtor moderado e um candidato.  Tal situação pode revelar a falta de autores que 

se dediquem a desenvolver exclusivamente o tema dentro da psicologia, tomando por 

referência a produção dos artigos publicados na base Scielo Brasil. Por outro lado, a 

pesquisa sobre a relação entre autor e coautores e/ou a forma como autor e coautor são 

apresentados nos artigos pode revelar outra realidade. Da mesma forma, a inclusão de 

outros materiais publicados ou de outras bases de dados pode confirmar ou não o dado 

aqui levantado.   

 

3.4 Os instrumentos de coleta de dados 

Dos 43 artigos, cinco podem ser classificados como teóricos. Já os outros 38 foram 

resultantes de alguma coleta de dados.  

Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados: entrevistas (estruturadas, 

semi-estruturadas e livres), escalas ou testes padronizados (WHO Well-Being Index, 

Spielberger Trait-Anger Scale, Bille-Brahe Measurement of Social Support, Psychiatric 

Disability Assessment Schedule, Teste de Associação Livre de Palavras, Teste de 

Rorschach, Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão, Alcohol Use Disorder 

Identification Test, Prova de 16 fatores de Personalidade, Escala de Ansiedade IPAT, 

Escala de Sonolência de Epworth, Escala de Depressão de Beck, Escala de Ideação 

Suicida de Beck, Apgar Familiar, Prova de Funcionamento Familiar FF-SIL), análise de 

documentos (prontuários médicos, laudos de Instituto Médico Legal, inquéritos policiais, 

materiais jornalísticos, notas suicidas deixadas pelos falecidos), questionários, 
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observação do funcionamento familiar, associação de palavras, dados epidemiológicos, 

como as taxas de morbidade e mortalidade, e análise de contexto sociocultural local. 

A entrevista foi o instrumento que mais se repetiu, utilizada em 20 estudos. Em um 

estudo, não realizado no Brasil, foram utilizandas notas suicidas. Três estudos utilizaram 

grupo controle. 

 

3.5 Os sistemas de análise de dados 

Tal como em Biasoli-Alves (1998) os sistemas de análise de dados foram divididos 

em três categorias gerais: quantitativo-descritivo, quantitativo-interpretativo e qualitativo.  

O sistema de análise quantitativo-descritivo caracteriza-se pela descrição de 

respostas e comportamentos. Suscita, acima de tudo, o aprofundamento posterior na 

explicação do tema. Seria o momento inicial e essencial do trabalho sobre um tema 

(BIASOLI-ALVES, 1998). 

Já o sistema de análise quantitativo-interpretativo representa um aprofundamento 

dos dados descritos e uma busca de significados mais amplos para aquilo que foi dito ou 

exibido pelo sujeito. Tudo isso baseado em um trabalho sistemático e de interação com a 

abordagem teórica do pesquisador. Segundo Basoli-Alves (1998) tal sistema de análise é 

constituído da etapa de análise qualitativa dos dados e da etapa de quantificação, “com 

os procedimentos de tabulação dos dados, cálculos de porcentagem, elaboração de 

tabelas e gráficos, quiça, dependendo do interesse, o emprego de provas estatísticas” 

(BIASOLI-ALVES, 1998, p. 148). 

Por fim, o sistema qualitativo seria uma sistematização de resultados baseada na 

qualidade, sem tanta preocupação com a representatividade. Ele tem um foco na 

fidelidade ao universo de vida dos participantes inseridos em contextos específicos. O 

pesquisador, a partir de sua perspectiva teórica, busca a apreensão da complexidade das 

diferentes situações da existência humana (BIASOLI-ALVES,1998). 

Os 38 artigos resultantes de coleta de dados foram classificados, quanto aos 

sistemas de análise das informações colhidas, da seguinte forma: sete artigos fizeram 

análise quantitativo-interpretativa, oito fizeram análise qualitativa de seus dados, e 23, 

análise quantitativo-descritiva (Figura 5). 
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Figura 5: Distribuição dos artigos quanto ao sistema de análise de dados. 

61%18%

21%

quantitativo-descritivo

quantitativo-interpretativo

qualitativo

 

Caberia perguntar: por que predomina o enforque quantitativo-descritivo nos 

estudos? Não se trata de desconsiderar a importância das descrições, mas reclamar a 

falta de estudos que se propõem a desvelar qualitativamente o universo mental do sujeito 

suicida. Nesse sentido, notamos uma carência de pesquisas sobre os aspectos cognitivos 

envolvidos no suicídio, por exemplo, nível de desenvolvimento cognitivo ou o peso da 

afetividade na cognição do suicida. Ademais, percebe-se uma insuficiência de estudos 

que abordam o suicídio entre a população infantil-juvenil.  

Preocupações metodológicas como essas aparecem em dois dos artigos 

estudados: em Minayo, Cavalcante e Souza (2006) e em um artigo teórico de 

Chachamovich et al. (2009), que, ressaltam:  

No campo da pesquisa sobre comportamento suicida, os estudos 
têm tido caráter pragmático e produziram um panorama de fatores 
claramente associados ao suicídio, sem, no entanto, oferecer uma 
amarração teórica consistente para os achados. Estes, na maioria 
das vezes, podem ser tomados apenas como correlações. Faz-se 
necessário que a identificação de fatores de risco e de proteção seja 
seguida de teorias que possam, de forma abrangente, integrar os 
novos achados ao corpo de conhecimento teórico que procura 
compreender o comportamento humano. (...) Para serem 
clinicamente úteis, os novos conhecimentos deveriam possibilitar um 
olhar mais profundo no mundo de uma pessoa suicida, bem como a 
adoção de estratégias específicas de tratamento e de prevenção que 
fossem mais eficientes para subgrupos populacionais, ou mesmo 
para um indivíduo, em particular (CHACHAMOVICH et al., 2009, p. 
22). 
 

Foi muito comum o uso de programas computadorizados para análise dos dados 

coletados pelos autores e elaboração das estatísticas. Situação que pode representar 

uma busca por objetividade e fidedignidade nos resultados. 
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Há um número considerável de estudos sobre o suicídio sendo realizado com 

pessoas que tentaram o suicídio. Por outro lado, os próprios estudos demonstram ser a 

tentativa de suicídio um fenômeno significativamente diferente do suicídio em si. 

Considerando, por exemplo, o sexo e os meios utilizados percebe-se que são as 

mulheres que mais tentam o suicídio e com meios menos letais, ao passo que são os 

homens que mais se suicidam e utilizam os meios mais letais. Cabe então argumentar 

que o conhecimento produzido sobre o suicídio através do estudo das pesquisas com os 

sujeitos que não vieram a óbito após tentativas de suicídio tem um grau de limitação, uma 

vez que, como demostramos anteriormente, são fenômenos diferentes em suas 

características epidemiológicas. Assim, a abordagem do suicídio através das tentativas de 

suicídio talvez não seja eficaz para produzir resultados sobre o fenômeno. 

Alguns estudos levantam a questão da prevenção e do tratamento de certos 

transtornos mentais e comportamentais como estratégia de redução dos índices de 

suicídio. Exemplo disso é o estudo de Lima et al. (2010) que considerou o uso de bebidas 

alcóolicas em pacientes internados em um hospital geral e a tentativa de suicídio. Os 

autores afirmam que a identificação desses pacientes e a correta intervenção durante o 

período de hospitalização podem motivá-los a iniciar tratamento em saúde mental, fato 

que propiciaria a redução do risco de suicídio. Nesse sentido, Benute et al. (2011), ao 

estudar o risco de suicídio em gestantes de alto risco, apontam para a importância da 

prevenção e diagnóstico precoce do risco de suicído. Bertolote et al. (2010) também 

enfatizam a identificação e tratamento de pessoas com transtornos psiquiátricos como 

ação que possibilitaria a redução dos índices de suicídio. Essas contribuições reforçam a 

necessidade de pesquisas e ações que valorizem políticas de prevenção e tratamento 

adequado de certos transtornos mentais e comportamentais. Tais intervenções seriam 

ações voltadas para os indivíduos, famílias, escolas ou outros setores da comunidade em 

geral (EMERIM; AMBON, 2011).  

 

4 ALGUMAS QUESTÕES A CONSIDERAR 

Metodologicamente, ainda resta uma série de desafios para a compreensão do 

suicídio em si. Quais desenhos metodológicos podem ser realmente eficazes? Uma 

alternativa viável parece ser a explicitada em Minayo, Cavalcante e Souza (2006) cuja 

proposta metodológica considera a complexidade do suicídio e visa unificar as dimensões 

individual, social, antropológica, e aspectos epidemiológicos.   

As autoras utilizaram simultaneamente três modelos explicativos do suicídio: o 

sociológico, o psicológico e o nosológico (psiquiátrico), realizando uma triangulação 
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metodológica entre as disciplinas e os seus respectivos métodos. O estudo foi realizado 

na cidade de Itabira, Minas Gerais por se tratar de um caso ideal, ou seja, uma cidade 

pequena, monoindustrial, que passou por uma reestruturação produtiva, e teve elevação 

nas taxas de suicídio durante este período. Os dados foram colhidos de diversas formas: 

técnica de autópsia psicossocial para elucidar casos de suicídio; exame psicossocial de 

danos para esclarecer tentativas; análise do contexto sócio-cultural local, estudo 

epidemiológico das taxas de morbidade e mortalidade. Concluem que o caminho para o 

estudo e compreensão do suicídio parece ser a integração de disciplinas e métodos 

(MINAYO; CAVALCANTE; SOUZA, 2006). 

Outra alternativa pode ser o uso de materiais produzidos pelos próprios suicidas. 

No único artigo localizado na base que utilizou as notas suicidas, Chávez-Hernández et 

al. (2009) compararam notas suicidas deixadas pelos falecidos no México e nos Estados 

Unidos. Foi realizada uma análise conceitual de 102 notas (51 mexicanas e 51 norte-

americanas) pareadas por idade e sexo. A técnica para a análise de dados foi a análise 

de conteúdo e obteve-se um adequado nível de concordância entre os interjuízes. Os 

resultados indicaram mais semelhanças que diferenças psicológicas entre as amostras 

em diferentes países.  

A despeito das limitações do presente trabalho, com um número relativamente 

pequeno de artigos analisados e, dada, a própria forma de indexação dos artigos na base, 

que pode ter deixado ocultos outros estudos, ressaltamos a tentativa de organização das 

informações que relacionam o suicídio e a psicologia. 
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